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CHRONICA OCCIDENTAL 


Lisboa, que incontestavelmente é a aldeia que em Poringal possue 
melhor iluminação e mais bonitos estabelecimentos, comegou nos tl 
tímos dias 4 preoceupar-se um quast nada com os seus destinos pol 
ticos. Meulmente ella não tnha vontado de se entregar a semelhante | 
excesso dmaglunção incommodando-se em he honrar a rua das díver- 
sas porochias com alguns quartos de papel almaço, mas os candidatos | 
tanto à lee Importunado, tantas venturas lhe tee prometido, tantas | 
palaveas commoveloras The tem segredado, que afinal de contas este 


singelo e ventaroso burgo batem uma bella manhã, depois d'almoço, 
com a mão na testa dizendo comsigo: Vamos q isto; meditemos um 
ponto eim cominho do estabelecimento. 

Westa meditação pareco tor salido uma resolação formal, Lisboa 
vao databosa um iustanto hombrear com Paris em audacia e inleiativa. 
político do por fazer um easalo dm ponto pequeno da Momi- 
Mção p alho Joboloskf e dos principios tepablicanos pelo voto. 

Hom entondid 


dito seu controlo. 
mem com o sr. 


pondera e muito bem: — Póde por ventura m luz 
eleetrioa. apresentar esta olroumupeação q esta cordara nunca desmen- 
tida do gaz que ha porto do telnta anmos faz toda a diligencia para 
mo escurecer nom minhas tristezas e durmo uma luz disoreta nas 
minhas alegrias. sem enthusiosmos que o levem a cogar-mo nem fnvo- 
Jos que o levem a fazor esquecido o oleo de purgueira e as trevas dos 
memo amaloros ? 
O É contentomo-nos com estas di 
o ga Já tom sobre o teudlelonal mei 
e plo ns eolrecasnons 
ndidatos republicanos, Lisboa assim como não 


oxtruondinarias vantagems que 
do passado + não erear ranço 


dade é que so Santo 
natisfolto 1 todas ay no 


rt txponiçõos universaes 
&imoda revolucionaria em vez de us termos À moda propria, quanto 
Daste para testemunhar que Lisboa não desenha: estas das conquistas. 
dl civilização. ' 

E a prova são as barricadas... de mnnteiga, hs portas das tendas, 
é ns exposições. . de recomnaseidos à porta da Misericondia. 

— O paix teve afinal um solfrivel descarrilamento à moda estran- 
geira devido á boa vontade da companhia dos caminhos de ferro, que 
ha uns poucos d'annos faz todas as diligencias para nos servir esta 
sensação nova, sem de forma alguma até hoje lhe ter sido possivel. En- 
tretanto justiça lhe seja, Com tanto afinco trabalhou, tantas dilizen- 
cias empregou sobre o kilometro 92 que a final de contas aquelle ki- 
lometro sensivel cedeu, precipitando sete carruagens nm barranco. Se 
não fosse este descarrilamento quast- que não se dava pela existencia 
dns caminhos de ferro nhcionaés. Assim flcon já constando a muita 
gente que de Lisboa ao Porto ha uma. da estrada que tem no 
Son comprimento duas Tinha de ferro — paralellas tanto quanto possi-- 
vel — sobre as quaes passam diversas vezes no dia olgnmas carruagens 
engatadas umas nas outras e solliciladas por mma locomovel posta em. 
inovimento, ao que muitos suppõem, — pela força mysleriosa dfalguns. 
Jumentos Invisíveis. 

Está agora provado que deixando apodrecer uma ohulipa ou dei- 
xando um rail pouco firme é possivel que um d'aquelles comboios 


austeros entropece, caindo por uma ladeira abaixo como agora acaba 


do suceder, magoando seriamente os passageiros, como demonstração 
eidentissima de que os goverios conseguiram realinento dotar o paiz 
com o melhoramento a que alguns fanasistas nacionaes chamam ha 
muito tempo. tiação acelerudá. 

Em quanto dos motejos que alguns mol intencionados lhe teem di- 
rigido aproposito das carruagens tombadas, a companhia podia simplos- 
mente fulminal-os gom este sublimo verso de Victor” E 


Oh, minsultez júmor 


que se parece com uma abra d'arte: A familia Danicheif, drama ou À, 
aetos arelfotetado por A. Dumas sobre outro d'um principe raséoge pre- 
parado com Todas 18: fcelles necessarias para dar em: Paris ADO. pépre; 


sentações seguidis, o em Lishoa não cabfr ma primeira noílo. > 

O primeiro alo d'este drama é soberbo como composição w como, 
lorldo. À condessa Dankelelf apresenta-se ahi om toda a mm 
duma mulher do raça. A gento sente-se na prosença dum desses re- 
tratos austeros que sé admiram nas galerias dos custellos rouqueiros, 
cobert pó dos seculos, impondo-se fatalmente no nossa respeito 
e uo medo dos Alhos-famili 

No segundo ueto é como se Fallasse unicamente Dumas Alho por 
todos os personagens n'um salão de S, Petrosburgo. Longas tiradas, Já 
cansadas ade folhetim, a respeito da mulher quo quando d imparatris 
se chama Maria Thereza, quando. predestinado — Thereza. de Jesus, 
neplrada mo amor da patria — Jounna d'Are, quando esori- 
piora — Georgo Sand, quando amante — Fornarhan, 

Nesta peça, de que me não proponho contar o entedo muito de 
proposito a fim de que o Jetor so dá do Leabalho do a ir ver, ha muito 
artílicio e ao mesmo tosapo muito talento, A gente não so chega A sup 
pôr multo na Mussia por haver carta falta do pellssos nos personagens ; 
mas se por um lado escamelam as tmurtas sibelinas o as pellos da 
raporas naves das regiões aricas, em domporisação hn por nquelles 
quatro aotos fóra, um poder e um fogo thentral capazos de supprir mk 
labaredas do cem foghos. 

A Familia Daniche £of ensalado. polo sr. Luiz da Costa, em Por- 
tugal. o prlmolro mestre da aro dramatiom, a que atá hojo se tom con- 
servado alfastado da nossa principal escota pratica de declamação, Esto 
Tueto exposto sem commentarios, dá Idés do valor que os nosxos gover- 
mistas tributar arte, o explico em parto a profanda dogadonoia n que 
tem elvegado q nosso Uloatro nos ultimos tempos, o além do teatro — 
o que, é mals triste —o nosso espírito, 

Entrolanto mo nosxa paloo ha vocações d'mma aptidão rara. Rosas, 
Braxão, Virginia, aão d'esmas nos. Fortes polo estudo dirigido por nm 
bom mestre, supportarião nos seus ombros todo o poso do drama da 
actualidado. Nºonta peça Já »e foz mantir 0 osforço Intolligonta no novo 
direetor, 

Agora a elrontoa onsa dirigir a segulnto suppllca do, poder oxo- 
cutivo do seu palz. Pode-lho para fr asolsie a uma representação d'osta 
drama — elle que aupporta tantas representações de comedia — a meditar 
Dem mo estado Tastimoso do primeiro theatro nacional, Já não xo poda 
no sr, Sumpalo que dê à neto portugueza um novo Ideal ; exige-so muito. 
menos: é que mande pôr cadeiras comimnodas na plateia, So nho póde 
erguer o teatro por elle ser muito pesado, que o mando no menos 
forrar a papel! 

Por ventura o espirito dra ministro portugues, amblotonark missão 
mat nobre do que eta? 

Vê ver, pois, que ha de gostar: tem um enredo muito bonito. 


Gumarenne nºAzeveno, 


-— — aço 
A CASA DOS OSSOS 


MA HOREIA DES, NRANCISCO EVORA 


É festiva a ontrua de Jor, porque em dus luguas do redor não 
no compõem os suburbios da oldudo senão da quintas é mais quintas 
do uma fresenra extrema; e o olhar esita um instante, quando depois 
se fixa no interior da cldado, em ncanitar q entslo desgracioso da. cusa- 
ria, predios brancos, corcovados, da informes sacadas vermelhas, a 
ruas em que se passa poe haixo de aros. aounhados o desigunos, 

A par disto, o maior é o contraste, alguns palncetes magníficos, des- 
tinados a brilharem sempre por sl nós, porque munea se veja ninguem 


solidão: predispoudo o vinjunto a ostar triste. 

Caes nato abatimento, aim postraoção, nºuma atonia pliysion 
e moral, nºuma unelancholia as a 

Chega uma pessos a suppõe que Evora desde os deuses nunca 
mais fosse Iabitada. 

proporção que se mucontra à solar de lureia de Rezende, n Casa 

da Misericordia, onde estlvoram as freiras mállezas, e a casa de Vi- 
mioso, «em que apenas se adivinia nas Janellas a ordem golhica, o5- 
tando até os q das clmalhas trocados por ornatos modernos, 
não so logra fzer id algu da oca am qu de está, & vm logo 
o le procorar a sepultura de Venus... 
Está a/esta sepultura. 
À formosa Vetius metida 
Que além da sua brandura 
Morre já muito madura 
Tendo à espinhela cabidi. 


O OCUIDENTE 


—0 que ha que ver? pergunta-se. 
DA Cathedral, a Bibliolheca, e 5. Francisco! 
= Primeiro o quo? 
=, Pranelsoo depois de tudo. 
= Ab! E porque, 8..Prancisoo depois de tudo ? 
= Por originar hupressão mais futadas 
— Realm 
— 0h! 
Este ON! quar dixer; 
— Não pode Fazer idéa ! 
E depois de so lovantarem os olhos pará o céo, 

demente como estrosmecendo dé Leeror... 

Pensa cada ums 

= O que será, 5. Pramoisoo 

Principia-so pola. Cathedral, egroja magestosa o clara; tres entra- 
dos, a porta peinoipol, a porta do morte s a porta do sul; vasto templo; | 
aelorunbttos erros de perspectiva a da gosto hos remogatmentos, por 
exemplo uma capela à Intarromper a linha da columnas, mma porta 
laleral qua pareve uma porta de eseriptorio. . .. À upelo-amõr está em 


baixe humil- 


demeordo cota à estylo dl templo, tmas é de ua riqueza, de uma per- 
feição, quo não ln remedio senão perdoar-lho; o depois o quadro da 
Invocação, os bustos dos Apostolo, os oruatos, 08 mármores... 


Ni galaria dou ntecbispos os retratos de Fr. Miguel de Tavora, 
» da Cunha, da casa de 8, Vicente, D. Joaquim Xavior Botelho 
a da casa do S. Miguel, retratado dopois d morto, Fr. Manuel | 
lo, Santa Claro, Fr, Patricio da Silva, Annes do Carvalho. | 

do 5. ou Ventura, 


Falta o 
au mnmony Incaleulavol do vestes, saver, 


Na ensa das vestimentas 
dotaes, bordndor de grande riqueza, maravilhas do pocfonola é da opa- 
lemala o Visto uma oras do pedeus. preciosas ou que foi de pedr 


iatrócentos contos da 


gdóso, Dei rua am epa a olereveram, 
os 
O cdro é niolaval em sirobalhos de entalhadora ; 
elias de nrahoscos, oratos, Hgurm, emblemas profanos, 
mento ngricolas, colo ara o gosto da doca, 
Leao de torto, eontompla-se do terraço os snburbios. avista 
o convento das freiras da S. Bento, o aqueducto, a Carinxa, O forto do 
Santo. Antonto, o convento dos Frades do Espinheiro, um ponto escuro 
que é Evora Monto, Iedondo, S. Miguel de Machedo, a Serra de Mpo- 
letra, a ereta do 8. Podeo de Portol, a encosta o villa do Vianna 
onde se demon Batalha de 1446, om sorru de Montemor mettendo o 
cabeça mas nuvens,» + 
Eapalliaeso m vinta por nquella amplídão ; e a alma sente-se hu- 
mltdo, Mesltunto, enlevado, como o albino que nos calores do verão se 
ergue ana pondo uh athimosphora Matuanto, 
— AquelPontra ogeeja é 5 Fronclseo? 
Bi Mas, fo, no fi 5 depois de tudo, 
= AM! 
Pavan d Dibllothoca. 
à Ailton pnblica de Bora dovese à Pr. Manuel do Genauulo, 
conaidemão a Mo dos arcellapos eborensos, quo colliglu trinta 
mile qualracontor o vinte o quatro volumes, à que ninfa avultuda 
Ailado do munooripio o pinturas, oferta avaliada em tresentos imil 
orgao, Pela guorra da potlmmula fot dosbaratada à livraria: A Ie 
Milothegu Love na ua Fundação um perfeito, um vice-perfelto, tres bi- 
Miloteonrlos, nm cartorario, e tum conti, que entrara mm secviço 
em SML sendo a vontado do proludo, ba crenção de tão mil estaboto- 
olmento, conftemada pela Dalla expedida no Ri de Janaleo em 12 de 
dezembro da Í8LO, undootino auno do pontificado de Pio vit, assignada 
pelo maneio Jourenco, nrcebispo de Sicibeno, procedida de lecnça regia 
A 81 de malo da 1807, a com o rogo exequatur d 18 de Janeiro do 
L&it.. Quilo ou a vivitel tha o Mbllotheca por empregado — um. 
confirmo. 
— emos om a 8. Pranóisco ? 
À tando. Depois viria a moita sobre ns Impressões recebidas; é 
as ormeio inquietações dos sonhos. «. 
=—ant 
— Amanhã. 
— BR ugora, mods da 
— Mais mada, Thentro, 
Ma Alinatro manias. vezes. 
reelta, d hor de prlncipiar o 
ranelios e ranchos ido. homens. 
amar, ontto Mormem, ombro, outro 
homens so a poça é mih, não volta 
regia vão as funílias. E 
De manhã, do aocondar vem Jogo a idéa de dr vêr S. Francisco. 
— Antes de almoço, an depois de almoço? 
— Depois de almoço. E almoço forte. 
Ah! Porto? 
— Porte, 
Almoça-io forte, Assorda, bifes, paão, é vinho. 
— Partumos ! 
À egroja, logo vista de fbra, é linda. 
no gosta Munuelino ; por baixo das armas 
D. doi a, que fot 0 que principiom obra + do Tado esquerdo a D. Ma- 
mel, om cn 
templários, por 
tenpo, pr e o 
Evora, que é a segunda do reino. 


ns eudeiros são 
é principal- 


a molto; Ho Monvor teatro, 
Companhias ambulantes: Na. primeira 
espectaculo, chegam, a pouco e pouco, 
Enchem a plata. Nos camarotes um 
À primeira representação vão só 
ninguem: se & boa, na segunda 


elevadissima, de colamnas graciosas, paredes finas, tom de vo 
e de elegancia. .. Lá está 0 jazigo dos Cogomiuhos, companheiro um 
úvelles de Giraldo sem pavor... AME está enterrado tambem, mas hão 
se sabe o alo, o nos GI Vicente 

e mpente, um padre, o sacluistão, um cicerone, alguem que no: 
acompanhe, diz friamente: Acad 

A casa dos ossos. 

Em so Já eutrando, adeus mundo, adeus tado; sento ma pesso 
que está a metlersse no papo da morte... 

Ossos, é ossos; caveiras por todos os lados, tibias, « Ubius. 

Ponto. outrora a velha antiguidado, como Me chama o Tocuga, 
expressar nos monumentos a idéa da morto; panhasm os egypetos aquello 
“alia da melancholia do sen gento em tado que faziugn, e, cm quanto 
os gregos, elegantes seiipre, gravavam apenhs nas capas mma hor- 
boleta colo unico cimlilema qu consagrassa morte os mármores fun 
ratio, à Malla representava em baixos relavs, eia Drosizos, em pintu- 
ras, espectros o esqueletos... Mas atiseo Javia Intenção, ara um pro- 
esto contra o orgulho das grandos para os humilhar, o por isso 0% 
velhos postas ensremeavam os rogonijos com a image da morte para 
o lorune mais vivazes. Na casa dos Ossos, porém, meia Intenção, nem 
arte, À feia brutalidade. Dlr-vo-lja ua. brincadeira do inÃo gosto, uma 
pa atrevida de rapasiada brava À triste solemnidudo da morte, , + 

“Alguns que ontem, ingom gostar. MA gente que faz gala nºesm 
remedo da coragem. Uma das colsas de que mais gostava 0 Byron, por 
more ou para ser o homom das exoentricidades, er ie em Londres w 
Hiyde-Park numa sege de defanctos. 

Netto nojo, essa. casa, dos Ossos. À tristoza vivo alll no horror, 
no allencão, e na noite. É-se assaltado logo de Jdéns confusas, tradio- 
eles vaga astihos pestutos, que tranilgurarh tudo. Herdava o pala- 

fabuloso a força dos quo mulava, o a gento parece mudar em 

ou ossos que vê alli, 
O soprar da. brtsa, entrando pelas frestas nltas do templo, é gla- 
dad, todos corredores, Waguelia. Gas doserta q Jrgubre, conde 
paroei passem nº oda a hora fnutasmas da nolto, espantalhos furo- 
Les, a dizneeumnos que damabã haverão de anlvelar-so comnosco no 
oleo po 

É o msmo que provar o amargor mortífero, para, como diz o 
cutro, conbeser de tudo. Os pagos mandavam fazer covas e tumulos À 
poeta das casas em quo moravam, xarem de ter prometo 
Vigia do que espera todos. À casa dos ossos é uma oxpoclo ds; mom 
Vesuer flguea a morte por alimulaeios, talvez porque simulucro venha 
de simular, Mugle 6 que não & mas mostra mou ovos doscarnados, 
frios, do elião no tewto, formando ae paredes, e com o imprime a 
dia da morte, imalhor que por todas as deseripoões e parabolas, 

Quanto me está Tonge alt dos albuns, das photographlas, dos qua- 
“ros a oleo, em que a gente gosta do poder contemplar ox rotratos dus 
pemona nmigas; all o, conceito é que seja. preferivel contemplar a fle 
gura e representação da morte nos dostroços dolla 

Batá Há de amada a mala vm gposlimo mouelo, que alia augmanta 
o enjoo, como sempre suecedo com versos mal. feitos. fé o cao que 
Mavendo vs frios encontrado um cadaver incarruplo, deratm-se no npe- 
dito de lh consagrarem este ridioulos varaos: 


Aondo vaes cnminhanto acoelerado ? 
Pão aqui, não pronlgas mais adianto 
Que negoeo não tens mals Importante 
Que este que aqui vos pendurado. 


Quantos dvesta vida tem passado ! 

Olá que a tua lado tor fim slinllhanto, 
Que d para meditar cansa Dustanto 
orem todos os mals nºesta parado, 


Pondorá que influludo dessa sorte, 
Eutro tegociações do mundo tanta, 
Tão pouco consideras ma da morto 


Porém se 0 pensamento aqui Iovantas 
Pára, porque em negocio A'este porte 


+ Quanto mais ta pararos, mois adeontas, 

Pára aqui... Não provigus 1 Loura 0 Coreia cercum 
ducit et ambo ia foream cad o povo do Evora a davoção aque 
quizer com essa casa dos ossos, o concorra ali às sextasfolras com o 


mesmo fervor com que em Lisbon so aflluo 4 egreja da Graça; tas 
parar, e finca mais. proseguir, é exigir Ialvor = eg 
'aquellas paredes construidas d'osxos. 
DÃ saldo. há um caquelelo soon estas pulovras* 


Nós ossos que aqui estamos 
Pelos vocsos esperamos, 


Dizem os cirurgiões, que ha exemplo do doentes a quem se tenha 
e ça rg QUER e q eras Re 
lições de temperatura, de solfterem da perna, ou do braço, que Ji não 
bem. Dá-se alli, com os visitantes, aluda mais que este phenomeno. 


Ea SE 


Junio Gusan Macuano. 


O OCCIDENTE 


od o Magoo BD. Los, vesdor ma reu ral Acção val do 46 e ago de (ETA — (Dema da matar por 3; Dantas) 


CAMINHOS DE: FERRO PORTUGUEZES — Dacsrlassa de cos damn, oi do ta o Mão, em a aa 5d geg do 1878 
gands um dese irado vs tgus do eleito por C. Aberta, ' 
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TUMULO DOS BOMBEIROS DE LISBOA NO CEMITERIO OCIDENTAL Segunda uma plotugragitas 


O SIRIUS 


Foi vencodor, fot rei ma ul- 
Uma regata, eulcando as uguas 
da barra, Haviamos-lho val 
nado essa gloria. Nem vento 
nem amar o afrontam: só a 
calmaria lho tolho om movi- 
mentos, 0 fax goltoso.. No- 
presentando n mais brilhanto 
dus estrellas fixas do uma das 
constollações que matism o 
of, sustentou —na região das 
aguas — o sem. poderio, impo- 
dindo O passo no Touro o o 
vão À Aguia! Aleyon o Althnir, 
dmplisados sob à influencia da 
outros grnpos. luminosos, fo- 
ram dignos rivaes do syimbo- 
lisador da Canículo, consoanto 
o dizer popular, Fol-lhes ver- 
dadeiro cerbéro, so nos & per- 
miltido transferir o Inferno 
para a parto liquida do globo... 

Antek porém de os aconpi- 
nliarínos em vertiginosa car- 
reira, convirá descansar, o- 
mando folego. Para que os 
leitores. não. bocejemm muito 
“vamos entrelel-os com a hie- 
torta da antiga regato, pedindo 
dedo já liconça para. Thes 
apresentar o hero do festa. 
moderna, 

Teve origem a regata nos 
primílivos tempos da. repu- 
blica veneziana: era um dos 
mais Inzidos  divertimentos 
nacionaos, No dia de corrida 
convertia-se Lido 
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FACHADA DA EXPOSIÇÃO 


DA RUSSIA NA RUA DAS NAÇÕES (Serato ana pastegrphto 


sagelros. Alguns er punlavam 
Os Temos  exorcilavat-4 na 
profissão dos remadores. At- 
sim começaram as justas mari- 
limas, Os arcos conserva 
vam-so enfileirados o aó par- 
am a um alganl convenofo 
nado. D'ahi o nome do Mega, 
queo decorrer do tompo myudon 
para Iegata. 

Quando a republica attinghu 
o sou maior grão d 
tomou aspecto de 


por dois homens, vestindo à 
Castellani ou À Nicolol ; lst 
&, segundo o lrajar atisiner 
tico ou demogralico das. 
do Castello 
com 
idos do 
oja err 
is fortes de 
corpo e os mais destros no 
manejo do remo, 

+ alvoroço que a aproxi 
cão da regafa causava, tu 
dade era indisoriplivel. Niu 
havia precaução quo os lusta- 
dores deixassem de tomar, Ao 
alvorecer do grande dia cada 
remador deitava no pescoço os 

arios de Santo Antonio 
de 8, Maroos, e farinm-s 
acompanhar dos seus melho- 

Tes amigos para orar na ágecja. 
della: Saluti. Ao sonr da hora 
aprazada Tançavam anão do 
Temo e aguardavam o mo- 
mento de partir, A um tiro de 
peça cada tripulante se cur- 
xava sobre o ligeiro barco, fa- 


stitujam 
Bj 


no 


O OCCIDENTE 


sendo-o saltar, do lume d'agua, com o arrancar dos remos. Ao reap- | 
parecer dos lutadores a multidio rompia em estrondosos applausos e 
Trenelicos vivas: estava. proximo o momento da victoria. 

Decidido à qual dos partidos pertencia a bandeira vermelha se- 
gutam todas as gondolas a que echdnzia à musiea, e percorriam o 
canal. Os espectadores apiulavam-se, a confusão chegava ao auge, 
o contentamento generalizayi-se. 

do anoitecer era uida mais surprebendento o espestaculo. Fogos. 
de Bengala de cor verde, vermelha + violeta, realçavaim as fachadas 
dos palacios é, duplicando-os pelo relleso na ngua, faziam lembrar os 
contos de fudas e os seus castellos de esmeraldas, de rubis e saphiras. 

À regata de hojo, ainda quando entre inglezes, está longe de si- 
gnificar o que foi. Em Portugal havia chegado a quast completa deca- 
dencia, quando 6 st. D. Luis £ tomou a iniciativa de a fazer anímar, 
mandando construtr 9 Sérias, encargo que contou no seu ajudante 
d'ordens o capltão-lenento da armada Carlos de Sousa Folque Fossolo, 
tendo nºessa empenho como auxiliares os habeis peritos Thomaz An- 
tonio, Gonçalves o Diogo Jorge Batalha. 

Modo o vlolorioso Sirius 60 pés nO seu comprimento, 42 na su 
maior largura o 10 de pontal. É barco de fórmas alindadas e de mui! 
estabilidade, Ao centro fem um salão com sophá em volta, aparudores 
nos cantos à ospelios 6 umarads, À rt, a, esibando, eli 6 ga 
nete da rainha e o quarto da camareira, Do ludo opposto é o aloja- 
mento do comandante, Avante, 6 a estibordo, ha 0 camarim do rei, 
sendo 4 hombordo o quarto do ajudante da capo. No alojamento de 
prda necomnodam-ra ollo posons, o mestre e sete tripulantes. Arma a 
chique, envergando latinos em dois mastros e oatita no terceiro, A 
dujarrona completa-lho o panno, de nlroso lalho oyporfeito acabamento. 

Agora à regata, em corrida de 40 milhas ! 

Bilos, em posição, rebrilhando com 0 sol no zenith, os adversa 
rlos do fumo tarnalo, o alvo de uma povoação maritima eutlustas- 
muda, ou veleiros: Sírits, Allhair, Alegon o Mina, Balanociam-so aguar- 
dando o signal de partir como inquietos coroeis do raça em vistoso 
lypodromo. Ao trosr do canhão, mandando preparar, despodaçam 
Junco que lhes enloia as velas com a prestesa da pombo, essalundo 
vão, para no desprendor dum flo de seda! Novo tiro de peça dá movi- 
mento, nor Insolfeidos, em espaço balisado. Lá vão, sendo primeiro 
Athadr o ultimo Mim no terceiro logar da letra, Mas, 
em pouco tempo avança, avança sempre atá meia distanola da halisa do. 
Pato. Acalima-lho alii o vento, 0a à para frvato, 
aproveitando — quanto possivel — o Datter das azns do sem rival. Con: 
seguo fazer a volta, rotoma a dianteira, aiugra para o norte, à já de 
uma milha o afastamento... Esthea tm 


seguem Mo todos o movimento. Arriba E arriha todo, melte-so entre à 
Mina e a vapor da comnlasão ; passa primeiro a-ballsa de Hana! Hiravo, 
Sirius; bravo Hmonolro! Demunda novamente a baliza do Pato, parda 
onmiadho, sentindo a elfeitos le qm onlamaria importam, os i 
aproxima-se, ganhamelha vantagem. Não Importa, a volta faz-se, o 

mto reappareco, o Sirius ospaneja-se. agila-so quanto pode; ostá em 
Canene, term minuto e melo de avanço! Entretanto o Miaa quer por 
aunsver cortar a pria po Intmigo. Descarroga bonkada sobre o Afthair 
o debxaco desmando... E alma deste barco (a prehorrenta Prenda von 
vorttda em Aguia) o nosso amizo e camarada Teixeira de Carvalho. 
Apesar de empandetrao, para fóra do combato, agratoceu o atuo, De- 
nejava venooe Sória mas não queria velo perder... Excellento cora- 
cão, dedlendo servidor! 

O inoblente não afftonxa a coragem dos Inotadoros. Meallsa-sa a 
tarenhra invoatlda ; vath rija a nortada, Os Dutquinhos gema, rasgam 
com a quilha o solo da vaso, disputam o passo nos Dalisas de Hana o 
Pato, mottondo agua atá À bricola do poço... Torentro tiro anmunaia o 
temo da corrida. Huerab ! Hureah! polo Sirius, faz deco am toda a 
villa de Gasanos. Alegon apôrça com 7 minutos de diferença; tmal 


podia JA aguentar o teaqueto. over e RS 
Consta: que el-rei, venicalo si eoitotação, desaja que o valioso 
premio, conferido ao mom Dareo de rearelo, seja incentivo para nova 


ga. entro os vencidos, 
Nobreza do roi o generosidade de marinheiro, 
3. Visnsa, 


es 


AS NOSSAS - GRAVURAS 


A INFANCIA DO ARTISTA 


À Infancia do artinia foi apresentada pelo sem auetor Sonres dos. 
Teia no exposição promotora de ellas artes de Lisboa em 1876, rece- 
dendo-a ahi um Justo brado de admiração Era a revelação de nm 
formoso alento, dá tma dessas vocações raras e privilegiadas que não 
são vulgares em todos 08 limpos e em lódos os paizes. À par da pro- 
Tundera da concepção munifestava-se nm grande poder de extenção 
no escapro que assim fazia resultar do marmore, em vigorasos impetos | 
de vido, uma musculatora animada e palpitante, traduzindo n'ara sor- 
Fio ingenno infantil. a Intima conação de um espirito prlestigado. | 
Esto artista, dopois de cursar a Academia de Bellas Artes no Porto, | 
estndon em Paris « Roma com Jouffroy e Monteverdo, Inspirando-se 
na contemplação das obras dos grandes mestres, e relemperando o espi- | 
rito nºesses mananciaos fecundos. ! 
A infancia do artista prova bem que tses lições não foram inuteis | 
para o artista portnguez. | 
Na exposição de. Paris, a infância do artista acaba d'obter uma 
menção honrosa, distineção certamente inferior no seu merito, mas , 


que se explica se atiendermos a que westes grandes cortamens iudus- 
Írises as distineções mem sempre correspondem 49 merito do produoto. 

A formosa estatueta, executada em marmore de Carrara, pertence 
loje à sr: duqueza do Palmela, uma amadora distincia, tambem lau- 
reada nestas justas gloriosas da arte, 


O DESCARRILAMENTO DO CAMINHO DE FERRO CO NORTE E LESTE 


noite de 43 para 16 do me de setembro, cerca da meia noite, 
deu-se no kilometro 92 entre as estações de Valle da Figueira e Maito 
um desastre lumentavel e que podia Ler as imais serias 
consequencias. Devido ao mau estado da lmba que naqueile ponto já 
déra indícios nos dias anteriores de manifesta ruinu ou imperfeição. 
na eonstrueção, parto do combolo que do Lisboa sulra em dirveção no 
Parto precipitou-ss de um talude da altura do 4 metros, salyando-se 
apenas a machina 0 tender «0 fourgon que seguitam avanta, Os outros. 
carros eum aumero do selo, a começar pola ambuluncia do correio da 
qual so partiu o engate, cairam de uma grande altura, Por felicidade. 
o comboio conduzia poucos passageiros, os quass cm geando parto fi 
rat contuzos. Ha a lamentar ata morta w alguna ferhmoutos de gras 
vidade mas já hoje em via de completa eura. 

Parte da fmpreova consoron operumento por esta acento 0 os 
ado Irapendoavel do desmazelo é do desleixo a qua a companhia dos 
caminhos de ferry do morte « leste deixou chegar as linhas que adinh. 
nistra; e o governo nomeando wma commlssão para inquertr d'osta 
facto, pareco tor dado razão À opinião e À Imprensa. Nesta slimplos- 
mento que depois de se nomear a comunlssão se faça tuma coisa muito 
mais prática o muito mais proveitosa : Mofórmar o matarial à uparfel- 
cone o serviço. 


copio de um dosenho mandado tirar expressas 

ta da disponição do local em que ma dou o da- 

sastre e do estado em que fearam as carrungens de passageiros do- 

pus da quo. Pala ut luar esplendido que deixava ver olaro como 
a. 


O TUMULO DOS DOMDLINOS NO CEMITEI 


Ma em Lisbon uma corporação de homens valentes « corajosos que 
dostntoressada o constantomento arrisoam a vida ma salvação dos 
haveres o da existencia dos seus semelhantes, É n corporação dos bom- 
deiros munloipnes tantas vezes celebrada na imprensa pola sua dedioa- 
cão, tantas vezes honrada em deerelos dow governos pelo sam sorolamo, 

A belos corporação ocab de mandar lovantar n 0xponvo mina, 
em terreno que a camara muniolpal de Lisboa The codeu no acmltario 
Oceldantal, o Jnzigo representado na nossa gravura. O xlsoo 4 do dis- 
tineto architecto Antonio José Dias da Bilva o a esocução da obra do- 
ves, 2os Mabilisimos canteiros. Antonio da ilva. Bravo & Getano 
Nun. 

No dia 45 do corrente teve logar com toda a solemuidade a to- 
canto cerimonia dá trusladação das oralas do alguns dessas modos- 
tos trabalhadoros, em numero do 14, para 0 seu novo jazigo, Esta 
neto de humanitaria devoção, dirigido pelo ar, Garlos Barreitos, Intel- 
gente inspestor das inoondlos, que com tanto brio presila f valenta 
corporação dos hombultos munleipaes. renlisonsm no talo do rovolhl- 
mento solemine de uma grande multidão entro a qual no moluvam ro. 
presentantos da Imprensa a do todas 4 classes dn noclodado, 


jo OCCIDENTAL 


A FACHADA DA AUSSIA NA AUA DAS NAÇÕES 


Se a fachada do pavilhão russo na exposição da Paris, não d das 
made bollas como peca de nrebiteetura, como construoção desenvolvida 
é das mais importantes « das mais piltoresone tal qual so poda var 
da mos ravara. É a reproduoção quasi sia do palco Koln 
aouido nasceu Podro o Grande nos arredores do Moscow. Sobra um cor 
pimento de 40 metras, compõe-se esta faohada do cinco corpos dintin- 
otos constraúdos da exoellento o colobrada mndeira de pinho do paíz, 
offoreccudo os detalhes mais curiosos ao exame dos visitantos 


cao —— 


NOTAS SOLTAS 


ENTRAR EM CONVENTOS 


Vin. sicvosso que ha. ponoos dias sa dou em um dos conventos 
dfesta cidade, faz-nos lembrar o que acontecia. em tempos passados, 
Desde o meudo do seculo xvir em dinnte, honvo tal mania frotratioa, 
que era raro o individuo de certa qualidade, elegante é de om gosto, 
que não tivesse freirinha a quem dodicasse as seus mais: delicados 
affeetos. Ecum as grades contiauas: alli so Unham assembléas À moda 
do tempo, em que os jogos do espirito tomavam grande parte, Os 
ceitos, as trocadilhos, as agudezas, tudo chovia e cruzava n'aquellos 
certames amorosos, aleandorando-se os gamenhos do Lempo na contom- 
ação das esposas do senhor. E não eram só os rapazes despreocupa- 
dos, mas lorena gravos, revestidos de elevados cargos da magiatraltra 
ou iilsa, que deponham 0 tos do sou coração "aquela ara mo- 
snlícas. Polo dis religicsot, lado então não fullemos. É cuioso-Jér om. 
centenares do volumes manuscriplos, que ainda se salvaram dos cor- 
ventos, a quantidade de obras, em verso e prosa, relativas a casos” 
sucoedidos nos mosteiros de monjas, e cuidadosamente colleccionados 


O OCCIDENTE 
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pelos frades. Constam elles de discursos, insentivas, queixas, contume- 
ias, epigrammos, e tambem de sermões, orações, bulas, antas, ele ; em 
sumtma quasi todas as formulas do rilual se Wansformaram, nas mãos 
dos. reverendos. nonos, em desenfado de freiras, mas eum geral com | 
uma freseura de pensamentos, o ds vezes alé de expressões, que faz | 
Moje pusmar, porque uma grande parte dessas pecas eram lidas, gos- 
qudas, saborcadas, apploudidas e commentadas pelas delicadas ovelhas 
daqueles monnclines rebanhos, 
inha ellas a culpa? tinhom-na elles ? Não ; Unhi-a quem con- 

sentia 08 votos obrigados, forçados e extorquidos ás Victimas, quer d'um, 
quer. dPontro. sexo, por paes menos escrupulosos, que deveriam ao 
menos prever, que com sitas filhas se daria o mesmo, que elles haviam 
passado com as dos outros, 

como aquellas pobres raparigas, novas, intellizentes, mais ou me- 

Aenos cultas e bellas, não sairiam da grade depois do tas sessões! e o 
que não so passaria em sous conciliahulos noctaros o diurnos, no com- 
mentor os ditos quo so haviam alt cruzado, ou ns obras que algum 
frado mogano, ou maneeho folgazio lhes entregra para desfasto das. 
abstinenelas clanstraos! Porviaia as recordações, das recordações nas- 
oiom as auapeltas, das suspeitas romplam os desejos, dos desejos reben- 
tavam os planos, e as plano convortiam-se em execuções. Por isso 
aquelas casas, que daviam ser templos de Vasta, impollutos o veda- 
dos, cemm invadidos a deshoras, dando extos casos logar a encontros, 
penidencias o desastres, 

Dede tempos antigos colebram ns nossas elrantcas factos deuses. 

Um doe mola motaves, é d'aquelle valentão, Martim Alonso de Sousa, 
Roo Homem de D. João 1. que antes de entrar ma batalha d'Aubar- 
rota, fog voto do que, so safane della fncolume e victoriogo, iria 
Púasa duma armana, ao convento de Rio fioio, com a Jovem abbades 
À Dalalha venco ari. Affonso fartan-so de dar etlladas, a não 
apanhou mom uma Dolivoadura, é por fsso. logo que lho aprove, lá sa 
OL oumlnha do norte, onde aumpria cabalmente o seu voto. X não 
Julgo qua a ubbuidessa oem qualquer Deguia maltrapilha, sem mome 
nos mobillarios 4 em mem. mhle moda amenos quo D. Aldonça Rodrigues 


da Sho ilha do odelgo Antes de Sã, que fôeu nosso embaixador em 
Mom, a de sa emlhior, uma prinowga Cecilia Golona, é hrrnã do famnso 
João Rodrigues de Sá, o das galês, ontro valentão d'aquello Lopo, 
amigo * companheiro do aventuras do grande eoudestavel; e tantas 
forno am idas na ontadas o ns fonlas, que 0 nosso heros tove da linda 
ablbudessa não menos de cinco Alhos, que ohegaram a comer pão com 
codea; o dizem que a virgom Maria favorecera om nossos ! que, contrio- 
oão para. entrar aa batalha Es E 

ol at poe 1729 a 24 aucosderam casos bem golantes, na entrada 

om entarntm fogor, em alg 


quo certos apaxonados fizeram, aan 
ventos. Um, cujo. morno nos não ocsotro agora, fol preso Julgado e 
por tor ontrado, no convento de Sant'Anna desta 


condemnado à for 
caldo, distareudo om ogundelto £ follzmente quando em sabhado 16 de 
março: do (73h, o pobro e desvonturado amante fa do alva. vestida, 
eamlaho da fotea, ladeado por algum tomsirado, = que commenti 1 
vor o mono delleto quasi todos os das, mem els que, 
no pastar pela run dos ouelves da prata, Tue cltogoi, portão dfel-rel. 
Torna elle ator freira (como antão se dizia) on voltar-se-ia de todo 
na soonlaros coro aeotnalhava um excripior do tempo ? 
Outro, que, so Dem nos lormbra, so chamava Antonio Manhado, foi 
apanhado com a Bona na botija, Into és com a saoa de costas, preten- 
dendo entene no convento da Nos, disfarçado om carvoeito ! Não sa- 
demos o que The sucodon, 
“Outra, o conde do Ro, fol preso tambem em Odlveltas, onde eu- 
trow, oi querio ontrar, transformado om azolteiro, com um odre de 
nasito no Mambo! Fot conduzido À Torre de Belem, ando a agua que 
discorre mn torno, Tua podorla faser estriar a andeneia do amor. O mais 
engraçado de tudo é que o autor destas prisões, aleombado, por 
commentador do pereequidor dos freíraticos, ava o desembargador Baca- 
Tio 0. nome do mogisteado posto am correllação com os disfarces dos 
tras montes, deu pabulo À musa zombeteira do tempo, nomeadamente 
no mui colo, e lives de mais, Thomas, Pinto Brandão, que celebrou | 
esta enso em. engraçados dochnns, Nomatarenmos com esta poesia, carno- 
derlstioa do tampo. d'um anonyino, que se refer aos res casos. 


Vilancio proibido na Rosa, Sant Anna, é S. Bernardo 


Introdução on aria 


Vrotrairos noso 
Vo ma 
Qu cm 1 logo 

Tan Miro gun 


a mota done, | 


Pora los Novas 
o ia nro 
Tt Bend» ora 


Acenda um cartoeiroy 


ir di nor eira e bo 
Apagar ho tl aloe Ro Tor No do cuco + 

Ab co at valor Esbnties de mio ato 

ne ca ia mago E Sale gula e ma bro 

ol EO Ted Rar | 
Aa pes o nem e agr Dom o od, 
A o, 


Aquilo, dabmêso dg 


ss ess csemdo, atra ndo 
arg as ella, 

No e eecapam ox iva de Odiveitas; 

Jonirando rasto Io, 

a é ct pescar ur bucalhdo da vento. 


Aria 


Não ha de contr, 


“São bem olaras as allusões às freiras da Sant'Anna, da Tosa e d 

Odivellas, no carvoeiro, ao aguadoiro, o do Rio o 

a aguadoiro, ao conde do Rio e ao desem- 
Jacrveno Panes, 


es 

REFLEXOS DE VICTOR HUGO 
O sapo 

O que sabemos ds da emencia do que exime y 


Mania 461 poonia to avema — Hora tie 
Ala ora 20 elhrar dama lonent, 0 3. 


Testa o obuveiro am vermelho arrobol, 
A eira alo estrado, a pd 4 um Negro chareo, 
Vim mapa cumtemplava. 


disco O sem are; 
a O esplendor. 
o porque vlte a de ? 
estava. eli, 
foto, 
o prado Mbresj, 
bros; 
eva em qortas 10 chão 
no mia Coma um pondão : 
om canto aumorveido 
m pleno olvido, 
odiar, 
à aurdola solar; 
Julgo Hemdito ; 
o amb reflexos do infinio 
ra um olhar, por male abjeeto o vil, 
a or om no ropul; 
dasmundo, vespa alva, 
al 0 fo, 


“iho no pobre, 
lh € nobre 


de fator 


pá 
Senta maryriar algum set dora? 
O apo a fugindo a ra, pareguido 
Golo 6 Baritoia o atu” dia tardes tan 
Melo buscava a sombra; avinam-o as criança 
E ul 2 Va io tr co ut 

o flo que ator vamo: Tere mal 
Tala Juntos, ind. — a e que 4 iaanca 
Ci dele começo Vando na 


Beam agudos pars mendamelho nas chogas, 
Coglentes; à animal vertia sangus cum bagas 
Passava gente à rir do morise, que na dór 
E mesm . não fem um estartor ; 


É 6 sangue, em MorhnBos, melúnho la correndo, 
Duque qe 6 Haia ride ser horrenda 
Continuaça a fagir, tendo a poros arrancada k 
Maúiselho um rapaz ou uma pá remussada: 
Cada golpe faria escuna esmo pobre 
Que, mesmo quando a luz iam belo dia o cobre 
Maslejo nina POÇA e ampla podrss gates a 
DM a lonharos, 0 mam te ali ow rapazes, 
Tinha om olho pendente. a calça mada E 
Em Sang, e elle, medonho, horrivel cnmihava 
Em ed e Spies orando, goto va 
ORA qu sita, Neo, agravar 0 Inaido 
Acer rr dois Ma? 
Ainda espirra a agi soa 
Diria que por aee tão 14 
Ti recta ab ie 0 se (tal rr 
Queriam apashato ae caes im aço, 
E enrõa a Ca Camo O a ca 
Nm amo a leio a dic um posto pede” 
Sentia algnro frescor a'rssa closca verde, j 
Hand matadt do Ras va la: 

às erianas. ilhado em seus roos a mto 
Da roses primavera esplendida, Rorid; er. 


propria morte 
em: 


O OCCIDENTE 


Nunca tinham Lejucado assim na soa vida; 
Gritavam : «oh Luiz, oh Paulo, dêmos cabo 
Do pat: tuma pedra ! e morra este diabo t+ 
Não largavam de vista o motibando sapo 
Que, por milagro à morto hortível inda escapo, 
Via com desespero uquelles rostos alvos. 
— Momens! tenhamos fns mas não tenhamos atr 
Um ponto da horisonte humano, se o visamos, 

é não a mocte, em nostas mãos tenhamos, — 
Dandejavam no sapo os olhos é porii 
Era o furor unido ao extase, à alegria; 
— otro os cardos do mal tambem o lítio medra! — 


Um dos rapazes vejo armado duma pedra 
K dia: + Vamos var 0 que suecado Agora,» 
Mas no mesmo logar, o áquella mesma hora, 
O memo condusla um velho burro enfermo 
Qu da paebando um carro e que eb 

Dio sem doro trabalho apo tm Ton di 


Parejando mão longo a sua estrebaria; 
Era ut jumento côxo, estropendo, agro, 
Surdo, estafado, um triste, um lasthmoo onagro: 


Cada passo dos seus dlicaeebia o err 
lavo eruolmento 0 rude carreiro ; 
pilas veladas, 
A morna estupides das altoas ascombradas; 
dra mal, a aqua enehiareari-o todo, 


Soltava como um to roveo ; 
É 0 burro da gemendo, e o earrosciro, louco 

Do xanga, praguejava areia O jumento 

Que seismava, passivo, e caminhando Tento, 


Numa profundidade a que não chega um homem, 


Sentindo a roda e o Barro, Antes mesmo! que aseimem, 
Or rapazes, voltzado o rosto, Vham O que era 
Não aires à pedra ao sapo ; espera, espera 
Gritam elles — Vôs tu? 0 carro vão deteer 
E pass-lho por cima, o que Já mais prazer,» 


E olhavam. 
De repente, o burro chega & bei 
Do monstro que esperava a angustia derrade) 
tê, abaixa A froate, — abíorto, 
isto, — eheira o mártyr quasi mório. 
E, ofteganto, empastado o pello em sangue é pó, 
O riprobo, o maldito, o barro, teve dô ; 
é, embora examgns, 
à came em sangue, 
Resistindo ao esrreico, 0 qual Drama. 
Vencendo a enllusão us targa, com poj 
do eua loeia, embora o corpo lhe arda. 
milm o carro e levantando a alhards, 
o, desvia. a ráda inexoravel,| 
Deixando atraz de di viver o miseravel. 


Depois, sob o chicote, 
Deixando então cablr a pedra 
Quem escreve esta historia, uma dessas crianças, 
Ouviu dizerdhe o cão estas palavras manias: 

«Meu filho, para o mal não ergas nunca a mão fe 


Bondade do fmbecil! diamante do carvão! 
Divina lux da treva ! enigma sacrosanto 1 


Os que vivem no inferno, e no céo, yalem tanto 
Us como outros, se acaso os funebres precitos, 
Sendo tristes, são bons, tornando-so bemitos. 
Espectacalo augusto, esplendido, que amombra ! 
Sablime esemplo a somba a soceorrer a sombra, 
O estupido com dó do horrendo é contrafito, 


O bom — maldito — dando o exemplo ao mau — eleito t 


O anual avançando e 0 homem a recuar! 
So palio areal da oz cpu 

ás veses sente o pensa que « irmh 
De paiol ao 
E basta que um clarão de graça brilho nfalla 


do ei 
ca pata, 


Cançado, ignobil, sujo, o cheio daljecção, 


À Socrates exceda e d maior que Pinho, 
O plilosopho, dh sabio, oh Darro vil, a penas t 
Vrocuras a vedado involta em núvens densas ? 
Mole eboeo, crê, mergulha em infinito amor 
Quem é Dom vô melhor, que o fino obuervador ; 
que a sabio se É porvorio 
a face do univerio 
o, essa olhar da meiga é ingonti aurora, 
Rio que dá calor ao loft que chôra, 
utíncio de quem «off e estima o desgraçado, 
upremo, abençondo, 
diga polo amor gigantes a pigmeus, 


agosto, 


| 
| & FenxanDo Lear, 


o grande Inepio, o barro, ao grande sabio: Deus 


| Iê: A = 


Explicação do enigms do 0.º antecedente : 


fare o que o pregador diz, 
Bão faças o que elle faz. 


Reservados todos os direitos de propriedade Ntoraria e artística. 
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